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A jogada do príncipe é dedicado a todos os leitores e fãs de Príncipe Cativo. Vocês tornaram possível a continuação desta história.
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PERSONAGENS



AKIELOS


KASTOR, rei de Akielos


DAMIANOS (DAMEN), herdeiro do trono de Akielos


JOKASTE, uma dama da corte akielon


NIKANDROS, kyros de Delpha


MAKEDON, um comandante


NAOS, um soldado


VERE


A CORTE


O REGENTE de Vere


LAURENT, herdeiro do trono de Vere


NICAISE, escravizado de estimação do regente


GUION, senhor de Fontaine, membro do Conselho Veretiano e ex-embaixador em Akielos


VANNES, embaixadora em Vask


ANCEL, um escravizado de estimação


OS HOMENS DO PRÍNCIPE


GOVART, capitão da Guarda do Príncipe


JORD


ORLANT


ROCHER


HUET


AIMERIC


LAZAR, um dos mercenários do regente, agora lutando com os homens do príncipe


PASCHAL, um médico


EM NESSON


CHARLS, um mercador


VOLO, um jogador trapaceiro


EM ACQUITART


ARNOUL, um criado


EM RAVENEL


TOUARS, senhor de Ravenel


THEVENIN, seu filho


ENGUERRAN, capitão das tropas de Ravenel


HESTAL, conselheiro de lorde Touars


GUYMAR, um soldado


GUERIN, um ferreiro


EM BRETEAU


ADRIC, membro da pequena nobreza


CHARRON, membro da pequena nobreza


PATRAS


TORGEIR, rei de Patras


TORVELD, irmão mais jovem de Torgeir e embaixador em Vere


ERASMUS, seu escravizado


VASK


HALVIK, uma líder de clã


KASHEL, mulher de um clã


DO PASSADO


THEOMEDES, antigo rei de Akielos e pai de Damen


EGERIA, antiga rainha de Akielos e mãe de Damen


HYPERMENESTRA, antiga amante de Theomedes e mãe de Kastor


EUANDROS, antigo rei de Akielos, fundador da casa de Theomedes


ALERON, antigo rei de Vere e pai de Laurent


AUGUSTE, ex-herdeiro do trono de Vere e irmão mais velho de Laurent
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CAPÍTULO UM


AS SOMBRAS ESTAVAM compridas com o pôr do sol quando eles se aproximaram; e o horizonte, vermelho. Chastillon era uma única torre imponente, um volume arredondado e escuro contra o céu. Era enorme e antigo, como os castelos distantes ao sul, Ravenel e Fortaine, construídos para resistir a um cerco agressivo. Damen observou a vista, preocupado. Ele achou impossível olhar para o que se aproximava sem ver o castelo em Marlas, aquela torre distante flanqueada por vastos campos vermelhos.


– É região de caça – disse Orlant, confundindo a natureza de seu olhar. – Desafio você a uma corrida até lá.


Ele não disse nada. Não estava ali para correr. Era uma sensação estranha estar desacorrentado e cavalgando com um grupo de soldados veretianos por vontade própria.


Um dia a cavalo, mesmo no ritmo lento das carroças, através de uma paisagem rural agradável no fim da primavera já era suficiente para julgar a qualidade de uma companhia. Govart fez muito pouca coisa além de permanecer sentado, uma forma impessoal acima da cauda agitada do cavalo musculoso. Mas quem quer que tivesse liderado esses homens os havia treinado para manter formação impecável durante o longo curso de uma marcha. A disciplina era um pouco surpreendente. Damen se perguntou se eles poderiam manter suas linhas em uma luta.


Se pudessem, havia motivo para esperança, embora, na verdade, sua fonte de bom humor tivesse mais a ver com o ar livre, a luz do sol e a ilusão de liberdade que veio ao receber um cavalo e uma espada. Nem mesmo o peso da coleira e dos braceletes de ouro no pescoço e nos pulsos podia diminuir isso.


Os criados domésticos tinham aparecido para encontrá-los, arrumados como estariam para a chegada de qualquer grupo significativo. Os homens do regente, que supostamente estavam baseados em Chastillon aguardando a chegada do príncipe, não podiam ser vistos em lugar nenhum.


Havia 50 cavalos para serem levados aos estábulos, 50 armaduras e arreios para serem soltos, e 50 lugares para serem preparados nos alojamentos – e isso eram apenas os soldados, sem os criados e carroças. Mas, no pátio enorme, o grupo do príncipe parecia pequeno, insignificante. Chastillon era grande o suficiente para engolir 50 homens como se esse número não fosse nada.


Ninguém estava armando tendas. Os homens iriam dormir nos alojamentos. Laurent iria dormir na fortaleza.


Laurent saiu da sela, tirou as luvas de montaria, enfiou-as no cinto e voltou a atenção para o castelão. Govart gritou algumas ordens, e Damen se viu ocupado com a amadura e os serviços e cuidados com o cavalo.


Do outro lado do pátio, dois cães alanos vieram correndo pelas escadas para se jogarem extaticamente sobre Laurent, que esfregou um deles atrás da orelha, causando um espasmo de ciúme no outro.


Orlant interrompeu a atenção de Damen.


– O médico chamou você – disse ele, apontando com o queixo um toldo na outra extremidade do pátio, sob o qual era possível ver uma cabeça grisalha familiar. Damen largou o peitoral que estava segurando e foi.


– Sente-se – disse o médico.


Damen fez isso, com bastante cuidado, no único assento disponível, um banquinho de três pernas. O médico começou a desafivelar uma bolsa de couro trabalhado.


– Mostre-me suas costas.


– Elas estão bem.


– Depois de um dia na sela? De armadura? – disse o médico.


– Elas estão bem.


O médico disse:


– Tire a camisa.


O olhar do médico era implacável. Depois de um longo momento, Damen levou as mãos às costas e tirou a camisa, expondo a largura de seus ombros para o médico.


Elas estavam bem. Suas costas tinham curado o suficiente para cicatrizes terem substituído as feridas recentes. Damen esticou o pescoço para tentar dar uma olhada, mas, como não era uma coruja, não viu quase nada. Ele parou antes de ficar com dor no pescoço.


O médico remexeu em sua bolsa e pegou um de seus infinitos unguentos.


– Uma massagem?


– Essas são sálvias curativas. Isso deve ser feito toda noite. Vai ajudar que as cicatrizes desapareçam um pouco, com o tempo.


Aquilo era mesmo demais.


– É cosmético?


O médico disse:


– Me disseram que você ia ser difícil. Muito bem, quanto melhor isso curar, menos suas costas vão incomodá-lo pela rigidez, tanto agora quanto mais tarde em sua vida, de modo que você vai conseguir brandir melhor uma espada, matar muita gente. Disseram-me que você iria responder a esse argumento.


– O príncipe – disse Damen. Mas, claro, todo esse cuidado delicado com suas costas era como aliviar com um beijo o rosto vermelho em que se tivesse dado um tapa.


Damen ficou furioso por ele estar certo. Damen precisava ser capaz de lutar.


O unguento era fresco e perfumado e agia sobre os efeitos de um dia longo a cavalo. Um a um, os músculos de Damen relaxaram. Seu pescoço dobrou para a frente, seu cabelo caiu um pouco sobre o rosto. Sua respiração relaxou. O médico trabalhava com mãos impessoais.


– Não sei seu nome – admitiu Damen.


– Você não se lembra de meu nome. Você perdeu várias vezes a consciência na noite em que nos conhecemos. Mais uma ou duas chicotadas, e você talvez não tivesse sobrevivido.


Damen emitiu uma expressão de escárnio.


– Não foi tão mal.


O médico deu um olhar estranho para ele.


– Meu nome é Paschal – foi tudo o que ele disse.


– Paschal – disse Damen. – É a primeira vez que você viaja com tropas em campanha?


– Não. Eu era o médico do rei. Eu cuidei dos feridos em Marlas e Sanpelier.


Houve silêncio. Damen queria perguntar a Paschal o que ele sabia dos homens do regente, mas não disse nada, apenas segurou a camisa embolada nas mãos. O trabalho em suas costas continuou, lento e metódico.


– Eu lutei em Marlas – disse Damen.


– Eu imaginava que sim.


Outro silêncio. Damen observava o chão abaixo do toldo, terra batida em vez de pedra. Ele olhou para uma marca de trilha, para a borda rasgada de uma folha seca. As mãos em suas costas foram erguidas e finalmente terminaram.


Do lado de fora, o pátio estava esvaziando; os homens de Laurent eram eficientes. Damen se levantou e sacudiu a camisa.


– Se serviu ao rei – disse Damen. – Por que agora serve à casa do príncipe, e não a seu tio?


– Os homens se encontram nos lugares onde eles mesmos se colocam – disse Paschal, fechando bruscamente a bolsa.
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Ao voltar ao pátio, ele não pôde se apresentar a Govart, que tinha desaparecido, mas encontrou Jord dirigindo o tráfego.


– Você sabe ler e escrever? – Jord perguntou a ele.


– Sim, claro – disse Damen. Então parou.


Jord não percebeu.


– Quase nada foi feito para nos preparar para amanhã. O príncipe diz que nós não vamos partir sem um arsenal completo. Ele também diz que não vamos atrasar a partida. Vá até a armaria oeste, faça um levantamento do estoque e o entregue àquele homem. – Ele apontou. – Rochert.


Como fazer um levantamento completo seria algo que duraria a noite inteira, Damen supôs que o que ele deveria fazer era conferir os registros existentes, que ele encontrou em uma série de livros encadernados em couro. Ele abriu o primeiro deles, à procura das páginas corretas, e sentiu algo estranho ao perceber que estava olhando para uma lista, de sete anos atrás, de armas de caça feitas para o príncipe herdeiro Auguste.


Preparado para sua alteza o príncipe herdeiro Augustus, uma guarnição de cutelaria para caça, um bastão, oito pontas de lança afiadas, arco e cordas.


Ele não estava sozinho na armaria. De algum lugar atrás das prateleiras veio a voz culta de um jovem cortesão dizendo:


– Vocês ouviram suas ordens, elas vêm do príncipe.


– Por que eu devo acreditar nisso? Você é seu escravo de estimação? – disse uma voz mais rouca.


E mais uma:


– Eu pagaria para ver isso.


E mais outra:


– O príncipe tem gelo nas veias. Ele não fode. Vamos receber ordens quando o capitão chegar, e ele mesmo nos disser.


– Como você ousa falar assim do príncipe? Escolha sua arma. Eu disse para escolher sua arma, agora.


– Você vai se machucar, filhote.


– Se você é covarde demais para… – disse o cortesão, e, antes que ele tivesse chegado ao meio da frase, Damen fechou a mão em torno de uma das espadas e saiu andando.


Ele fez a curva bem a tempo de ver um dos três homens uniformizados do regente se preparar, socar e acertar o cortesão com força no rosto.


Mas o cortesão não era um cortesão. Era o jovem soldado cujo nome Laurent mencionara secamente a Jord. Mande os criados dormirem com as pernas fechadas. E Aimeric.


Aimeric cambaleou para trás e atingiu a parede. Encostado, deslizou meio caminho até o chão enquanto abria e fechava os olhos com piscadas estupefatas. De seu nariz escorria sangue.


Os três homens viram Damen.


– Isso vai calá-lo – disse Damen com justiça. – Por que vocês não param por aí, e eu o levo de volta ao alojamento?


Não foi o tamanho de Damen que os deteve. Não foi a espada que ele segurava despreocupadamente na mão. Se aqueles homens quisessem mesmo se meter em uma luta, havia espadas suficientes, peças de armadura arremessáveis e estantes tortas para transformar aquilo em algo longo e absurdo. Mas quando o líder dos homens viu a coleira de ouro de Damen, ele estendeu o braço e deteve os outros.


E Damen entendeu, nesse momento, exatamente como as coisas seriam naquela campanha: os homens do regente no topo; Aimeric e os homens do príncipe, alvos, porque não tinham ninguém com quem reclamar, exceto Govart, que bateria neles também. Govart, o capanga favorito do regente, mandado ali para manter em xeque os homens do príncipe. Mas Damen era diferente. Damen era intocável, porque tinha uma linha direta de comunicação com o príncipe.


Ele esperou. Os homens, sem disposição para desafiar abertamente o príncipe, optaram pela discrição: o que tinha atingido Aimeric balançou a cabeça devagar, e os três se retiraram enquanto Damen os observava partir.


Ele se voltou para Aimeric, notando sua bela pele e seus pulsos elegantes. Era comum que os filhos mais jovens da nobreza buscassem uma posição na Guarda Real para tentar fazer um nome para si. Mas, pelo que Damen tinha visto, os homens de Laurent eram de um tipo mais duro. Aimeric estava provavelmente tão deslocado em meio a eles quanto aparentava.


Damen estendeu a mão, que Aimeric ignorou ao se levantar.


– Quantos anos você tem? Dezoito?


– Dezenove – disse Aimeric.


Em torno do nariz esmagado, havia um rosto aristocrático de bela estrutura óssea, sobrancelhas de belas formas, cílios compridos escuros. Ele era mais atraente de perto. Era possível notar uma boca bonita, mesmo pingando sangue do nariz.


Damen disse:


– Nunca é uma boa ideia começar uma luta. Em especial contra três homens, quando você é do tipo que é derrubado com um soco.


– Se eu caio, eu torno a me levantar. Não tenho medo de ser atingido – disse Aimeric.


– Que bom, porque se você insistir em provocar os homens do regente, isso vai acontecer muito. Jogue a cabeça para trás.


Aimeric olhou fixamente para ele, com a mão sobre o nariz, cheia de sangue.


– Você é o escravo de estimação do príncipe. Já ouvi tudo sobre você.


Damen disse:


– Se você não vai inclinar a cabeça para trás, por que não procuramos Paschal? Ele pode dar a você um unguento perfumado.


Aimeric não se mexeu.


– Você não aguentou as chicotadas como um homem, abriu a boca e reclamou com o regente. Você pôs as mãos sobre ele. Cuspiu em sua reputação. Aí tentou fugir, e ele ainda interveio a seu favor, porque nunca abandonaria um membro de sua casa à regência, nem mesmo alguém como você.


Damen tinha ficado bem imóvel. Ele olhou o rosto jovem e ensanguentado do rapaz e lembrou a si mesmo de que Aimeric estivera disposto a levar uma surra de três homens para defender a honra de seu príncipe. Ele chamaria isso de uma paixão equivocada, mas vira o brilho de algo similar em Jord, em Orlant e até mesmo, de seu próprio jeito tranquilo, em Paschal.


Damen pensou no estojo de marfim e ouro que guardava uma criatura enganadora, egoísta e não confiável.


– Você é muito leal a ele. Por que isso?


– Eu não sou um cão akielon traidor – disse Aimeric.
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Damen entregou o levantamento do estoque para Rochert, e a Guarda do Príncipe começou a tarefa de preparar armas, armaduras e carroças para a partida na manhã seguinte. Era trabalho que deveria ter sido feito antes de sua chegada pelos homens do regente. Mas dos 150 homens do regente designados para marchar com o príncipe, menos de duas dúzias apareceram para ajudá-lo.


Damen se juntou ao trabalho, onde era o único homem a cheirar, de modo caro, a unguentos e canela. O único problema que permanecia nas costas de Damen era o fato de que o castelão havia ordenado que se apresentasse à fortaleza quando terminasse.


Depois de aproximadamente uma hora, Jord o abordou.


– Aimeric é novo. Ele falou que não vai acontecer outra vez – disse Jord.


Vai acontecer outra vez, e assim que as duas facções neste acampamento começarem a retaliar uma contra a outra, a campanha estará acabada. Mas ele preferiu dizer:


– Onde está o capitão?


– O capitão está em uma das baias, enterrado no cavalariço – disse Jord. – O príncipe está esperando por ele no alojamento. Na verdade… Me mandaram dizer a você que fosse buscá-lo.


– No estábulo – disse Damen. Ele olhou fixamente para Jord sem acreditar.


– Antes você que eu – disse Jord. – Procure por ele nos fundos. E, quando terminar, apresente-se na fortaleza.


Era uma grande caminhada através de dois pátios desde o alojamento até o estábulo. Damen torceu para que Govart tivesse acabado quando ele chegasse, mas, é claro, ele não tinha acabado. O estábulo continha todos os ruídos baixos feitos por cavalos à noite, mas, ainda assim, Damen ouviu antes de ver: os sons delicados e rítmicos vindos, como Jord previra, dos fundos.


Damen comparou a reação de Govart por ser interrompido com a de Laurent por ser mantido esperando. Ele empurrou e abriu a porta da baia.


Lá dentro, Govart estava claramente fodendo o cavalariço contra a parede dos fundos. A calça do garoto estava em um monte amassado sobre a palha, perto dos pés de Damen. Suas pernas nuas estavam bem afastadas, e sua camisa estava aberta e levantada nas costas. Seu rosto estava apertado contra a forração rústica de madeira e era mantido no lugar pelo punho de Govart em seu cabelo. Govart estava vestido. Ele tinha desamarrado a própria calça apenas o suficiente para tirar o pau.


Govart parou o suficiente para olhar para o lado e dizer:


– O que foi? – antes de continuar, deliberadamente. O cavalariço, ao ver Damen, reagiu diferente e se contorceu.


– Pare – disse o cavalariço – Pare. Não com alguém vendo…


– Calma. É só o escravo de estimação do príncipe.


Govart puxou a cabeça do cavalariço para trás para dar ênfase.


Damen disse:


– O príncipe quer falar com você.


– Ele pode esperar – disse Govart.


– Não, não pode.


– Ele quer que eu tire o pau por ordem dele? E vá visitá-lo com a pica dura? – Govart exibiu os dentes em um sorriso. – Você acha que essa história de ser especial demais para foder é só um teatro, e que ele na verdade é só um sedutor que quer pica?


Damen sentiu a raiva se acomodar em seu interior, um peso tangível. Ele reconheceu um eco da impotência que Aimeric devia ter experimentado na armaria, exceto que ele não era um novato de 19 anos que nunca tinha visto uma luta. Seus olhos passaram impassivelmente pelo corpo semidespido do cavalariço. Ele percebeu que em um momento ia devolver a Govart naquela baia pequena e empoeirada tudo o que ele merecia pelo estupro de Erasmus.


Ele disse:


– Seu príncipe lhe deu uma ordem.


Govart parou o que estava fazendo e empurrou o cavalariço para longe, irritado.


– Merda, não consigo gozar com tudo isso… – disse enquanto se guardava outra vez. O cavalariço cambaleou alguns passos, suspirando.


– O alojamento – disse Damen, e recebeu o impacto do ombro de Govart contra o dele quando o homem saiu.


O cavalariço olhava fixamente para Damen, respirando com dificuldade. Ele estava apoiado contra a parede com uma das mãos; a outra estava entre as pernas com uma modéstia furiosa. Sem palavras, Damen pegou a calça do garoto e a jogou para ele.


– Ele devia me pagar um sol de cobre – disse, carrancudo, o cavalariço.


Damen disse:


– Eu vou falar com o príncipe.


[image: Image]


Então era hora de se apresentar ao castelão, que o conduziu escada acima e por todo o caminho até o quarto de dormir.


Não era tão ornamentado quanto os aposentos do palácio em Arles. As paredes eram de pedras grossas lavadas. As janelas eram de vidro fosco, cobertas por treliças. Com a escuridão lá fora, elas não ofereciam vista. Em vez disso, refletiam as sombras do quarto. Um friso de folhas de parreira percorria o aposento. Havia um consolo de lareira esculpido, fogo sobre um braseiro, e lampiões e tapeçarias nas paredes. E, ele percebeu com uma sensação de alívio, as almofadas e sedas de um estrado separado de escravizado. A opulência pesada da cama dominava o aposento.


As paredes em torno da cama eram cobertas por painéis de madeira escura entalhada, retratando uma cena de caça com um javali espetado no pescoço pela ponta de uma lança. Não havia sinal do brasão azul e dourado de estrela. As cortinas eram vermelhas.


Damen disse:


– Esses são os aposentos do regente. – Havia algo desconfortavelmente transgressor na ideia de dormir no lugar que era do tio de Laurent. – O príncipe fica aqui com frequência?


O castelão confundiu-se, achando que ele estava falando da fortaleza, não do quarto.


– Não muito. Ele e o tio vinham muito juntos no primeiro e segundo anos depois de Marlas. Quando cresceu, o príncipe perdeu o gosto pelos passeios aqui. Ele agora vem só raramente a Chastillon.


Por ordens do castelão, os criados lhe levaram pão e carne, e ele comeu. Eles limparam os pratos e trouxeram um belo jarro com cálice e deixaram, talvez por acidente, a faca. Damen olhou para a faca e pensou sobre o quanto ele teria dado por um descuido desses quando estava preso em Arles: uma faca que ele pudesse pegar e usar para abrir caminho para fora do palácio.


Ele se sentou para esperar.


Sobre a mesa à sua frente, havia um mapa detalhado de Vere e Akielos, cada montanha e pico, cada cidade e fortaleza meticulosamente registrados. O rio Seraine serpenteava para o sul, mas ele já sabia que eles não estavam seguindo o rio. Ele pôs o dedo em Chastillon e traçou um caminho possível até Delpha, para o sul através de Vere, até chegar à linha que marcava os limites de seu próprio país, todos os nomes de lugares escritos chocantemente em veretiano: Achelos, Delfeur.


Em Arles, o regente enviara assassinos para matar o sobrinho. Tinha sido morte no fundo de uma taça envenenada e na ponta de uma espada. Isso não era o que estava acontecendo ali. Junte duas companhias rivais, ponha-as sob um capitão intolerante e partidário e entregue o resultado a um príncipe comandante novato. Esse grupo ia se fazer em pedaços.


E provavelmente não havia nada que Damen pudesse fazer para impedir que isso acontecesse. Aquela seria uma viagem que desintegraria o moral; a emboscada que seguramente os esperava na fronteira iria devastar uma companhia já desorganizada, arruinada por lutas internas e liderança negligente. Laurent era o único contrapeso contra o regente, e Damen iria fazer tudo o que prometera para mantê-lo vivo, mas a grande verdade sobre aquela viagem à fronteira era que parecia ser um último lance em um jogo que já havia terminado.


Qualquer que fosse o assunto que Laurent tinha com Govart, ele o ocupou até tarde da noite. Os sons da fortaleza silenciaram, o adejar das chamas na lareira tornou-se audível.


Damen sentou e esperou, com as mãos frouxamente entrelaçadas. Os sentimentos que a liberdade – a ilusão de liberdade – provocava nele eram estranhos. Ele pensou em Jord, em Aimeric e em todos os homens de Laurent trabalhando a noite inteira para se preparar para partir pela manhã. Havia criados domésticos na fortaleza, e ele não estava ansioso pela volta de Laurent. Mas enquanto esperava nos aposentos vazios, com o fogo tremulando na lareira, com os olhos passando pelas linhas cuidadosas do mapa, ele teve a consciência, que raramente tivera durante o cativeiro, de estar sozinho.


Laurent entrou, e Damen se levantou de seu assento. Orlant podia ser visto à porta, atrás dele.


– Você pode ir. Não preciso de guarda na porta – disse Laurent.


Orlant balançou a cabeça afirmativamente. A porta se fechou.


Laurent disse:


– Guardei você para o fim.


Damen disse:


– O senhor deve um sol de cobre ao cavalariço.


– O cavalariço devia aprender a cobrar seu pagamento antes de virar de quatro.


Laurent calmamente pegou o jarro e o cálice e se serviu de uma bebida. Damen não conseguiu evitar olhar para o cálice, lembrando a última vez que eles tinham ficado sozinhos juntos nos aposentos de Laurent.


Sobrancelhas pálidas se arquearam levemente.


– Sua virtude está segura. É apenas água. Provavelmente. – Laurent deu um gole, em seguida baixou o cálice, segurando-o com dedos refinados. Ele olhou para a cadeira, como um anfitrião poderia fazer ao oferecer um assento, e disse, como se as palavras o divertissem: – Fique à vontade. Você vai passar a noite aqui.


– Sem correntes? – disse Damen. – O senhor não acha que vou tentar partir, parando apenas para matá-lo na saída?


– Não até chegarmos mais perto da fronteira – disse Laurent. Ele retribuiu igualmente o olhar de Damen. Não havia som, apenas os estalidos e o crepitar do fogo abafado.


– O senhor tem mesmo gelo nas veias, não é? – disse Damen.


Laurent pôs cuidadosamente o cálice de volta na mesa e pegou a faca.


Era uma faca afiada, feita para cortar carne. Damen sentiu seu pulso acelerar quando Laurent se aproximou. Apenas algumas noites atrás, ele vira Laurent cortar a garganta de um homem, derramando sangue tão vermelho quanto a seda que cobria a cama em seu quarto. Ele sentiu um choque quando os dedos de Laurent tocaram os seus, apertando o cabo da faca em sua mão. Laurent segurou o pulso de Damen abaixo da algema de ouro, firmou a pegada e puxou a faca em sua direção, de modo que ela ficou apontada para seu próprio estômago. A ponta da faca pressionou levemente o azul-escuro de seu traje de príncipe.


– Você me ouviu mandar Orlant sair – disse Laurent.


Damen sentiu a mão de Laurent deslizar de seu pulso para seus dedos e apertar.


Laurent disse:


– Não vou perder tempo com poses e ameaças. Por que não resolvemos qualquer dúvida sobre suas intenções?


Ela estava bem posicionada, logo abaixo da caixa torácica. Tudo o que ele teria de fazer era empurrar e virar para cima.


Ele ficou muito irritantemente seguro de si ao provar que estava certo. Damen sentiu um desejo forte se abater sobre ele; não totalmente um desejo de violência, mas um desejo de enfiar a faca na compostura de Laurent, de forçá-lo a mostrar algo além de indiferença fria.


Ele disse:


– Tenho certeza de que há criados domésticos ainda acordados. Como eu sei que o senhor não vai gritar?


– Eu pareço ser do tipo que grita?


– Eu não vou usar a faca – disse Damen. – Mas, se está disposto a botá-la em minha mão, o senhor subestima o quanto eu quero isso.


– Não – disse Laurent. – Eu sei exatamente o que é querer matar um homem e esperar.


Damen recuou e baixou a faca. Seus dedos permaneciam apertados ao redor dela. Eles olharam nos olhos um do outro.


Laurent disse:


– Quando esta campanha terminar, acho que, se você for um homem, não um verme, vai tentar obter vingança pelo que lhe aconteceu. Eu espero isso. Nesse dia, nós jogamos os dados e vemos como saem. Até lá, você me serve. Permita-me, portanto, deixar uma coisa clara acima de tudo: eu espero sua obediência. Você está sob meu comando. Se se opuser ao que lhe mandarem fazer, vou ouvir argumentos razoáveis em particular, mas se você desobedecer a uma ordem depois de dada, eu o mando de novo para o pelourinho para ser chicoteado.


– Eu desobedeci a alguma ordem? – disse Damen. Laurent deu outro daqueles olhares longos e estranhamente penetrantes.


– Não – disse Laurent. – Você arrancou Govart do estábulo para realizar suas tarefas e resgatou Aimeric de uma briga.


Damen disse:


– Todos os seus outros homens vão trabalhar até o amanhecer para preparar a partida de amanhã. O que eu estou fazendo aqui?


Outra pausa, e então Laurent indicou a cadeira novamente. Dessa vez, Damen seguiu sua sugestão e se sentou. Laurent ocupou a cadeira em frente. Entre eles, sobre a mesa, todos os detalhes intricados do mapa estavam abertos.


– Você disse que conhecia o território – disse Laurent.
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CAPÍTULO DOIS


MUITO ANTES DE partirem na manhã seguinte, ficou óbvio que o regente escolhera o pior tipo de homem que pôde encontrar para mandar com o sobrinho. Era óbvio também o fato de que eles estavam posicionados em Chastillon para esconder da corte sua qualidade lamentável. Não eram nem soldados treinados, mas mercenários, a maioria deles lutadores de segunda e terceira classe.


Com uma ralé como aquela, o rosto bonito de Laurent não estava ajudando em nada. Damen ouviu uma dúzia de calúnias e insinuações maliciosas antes mesmo de encilhar seu cavalo. Não era surpreendente que Aimeric tivesse ficado furioso: até Damen, que não tinha nenhuma objeção a que os homens difamassem Laurent, estava ficando irritado. Era desrespeitoso falar assim de qualquer comandante. Ele vai relaxar para a pica certa, ouviu ele. Damen puxou com força demais a correia do cavalo.


Talvez estivesse mal-humorado. A noite anterior tinha sido estranha, sentado diante de um mapa em frente a Laurent, respondendo a perguntas.


O fogo ficara baixo na lareira, um braseiro quente. Você disse que conhecia o território, falara Laurent, e Damen se viu confrontado com uma noite dando informações táticas para um inimigo que ele podia enfrentar um dia, país contra país, rei contra rei.


E esse era o melhor resultado possível: partia do princípio de que Laurent iria derrotar o tio e que Damen iria voltar para Akielos e reclamar seu trono.


– Você tem alguma objeção? – perguntara Laurent.


Damen havia inspirado fundo. Um Laurent forte significava um regente enfraquecido, e se Vere fosse distraída por uma disputa familiar pela sucessão, isso só iria beneficiar Akielos. Que Laurent e o tio brigassem.


Devagar e com cuidado, ele começara a falar.


Eles conversaram sobre o terreno na fronteira e sobre a rota que tomariam para chegar até lá. Não cavalgariam em linha reta para o sul. Em vez disso, seria uma jornada de duas semanas para o sudoeste através das províncias veretianas de Varenne e Alier, uma trilha que circundaria a fronteira montanhosa vaskiana. Era uma mudança do caminho direto que tinha sido planejado pelo regente, e Laurent já havia enviado cavaleiros para informar as fortalezas. Laurent, pensou Damen, estava ganhando tempo, estendendo a viagem o máximo possível.


Eles conversaram sobre os méritos das defesas de Ravenel em comparação com as de Fortaine. Laurent não parecera demonstrar nenhuma inclinação para dormir. Não tinha olhado para a cama nenhuma vez.


Com o passar da noite, o príncipe trocara o comportamento contido por uma pose relaxada e jovial, erguendo um joelho contra o peito e o envolvendo com um braço. O olhar de Damen foi atraído pela postura relaxada dos membros de Laurent, o pulso equilibrado sobre o joelho, os ossos compridos e finamente articulados. Ele estava consciente de uma tensão difusa, mas crescente, uma sensação quase como se ele estivesse esperando… esperando alguma coisa, sem saber ao certo o quê. Era como estar sozinho em um poço com uma serpente: a serpente podia relaxar; você, não.


Cerca de meia hora antes do amanhecer, Laurent se levantara.


– Acabamos por hoje – dissera ele brevemente. Em seguida, para surpresa de Damen, ele saíra para começar os preparativos matinais. Damen fora bruscamente informado de que seria convocado quando necessário.


O castelão o chamara algumas horas depois. Damen aproveitara a oportunidade para dormir um pouco, retirando-se determinadamente para seu estrado e fechando os olhos. Na próxima vez que viu Laurent, ele estava no pátio, usando armadura e parecendo relaxado e pronto para partir a cavalo. Se Laurent tinha dormido, não fora na cama do regente.


Houve menos atrasos do que Damen esperava. A chegada de Laurent antes do amanhecer, com suas observações arrogantes aguçadas por uma noite sem dormir, fora suficiente para ejetar os homens do regente de suas camas e colocá-los em algo semelhante a fileiras.


Eles partiram.
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Não houve nenhum desastre imediato.


Eles cavalgaram por campinas longas e verdes, perfumadas com flores brancas e amarelas. Govart, grosseiro e autoritário, ia à frente em um cavalo de batalha, e ao lado dele – jovem, elegante e dourado –, cavalgava o príncipe. Laurent parecia uma figura de proa – algo que chamava atenção, mas era inútil. Govart não tinha sido punido pelo atraso provocado pelo cavalariço. Nada tampouco acontecera com os homens do regente por fugirem ao seu dever na noite anterior.


Havia, no total, duzentos homens, seguidos por criados, carroças, suprimentos e cavalos adicionais. Não havia gado, como haveria no rastro de um exército maior em campanha. Aquela era uma tropa pequena com o luxo de várias paradas para reunir suprimentos no caminho até seu destino. Não havia prostitutas nem prostitutos seguindo o grupo.


Mas eles se estendiam por quase meio quilômetro devido aos retardatários. Govart mandou cavaleiros da dianteira voltarem até o fim da coluna para mandá-los se mexer, o que provocou um pequeno distúrbio entre os cavalos, mas nenhuma melhora perceptível no movimento à frente. Laurent observou tudo isso, mas não tomou nenhuma atitude.


Montar acampamento levou várias horas, o que foi tempo demais. Tempo desperdiçado era tempo roubado do descanso, e os homens do príncipe já tinham passado metade da noite anterior acordados. Govart dava ordens básicas, mas não ligava muito para trabalhos mais sutis nem para os detalhes. Entre os homens do príncipe, Jord era responsável pela maioria das responsabilidades de capitão, como fizera na noite anterior, e Damen recebia ordens dele.


Alguns homens do regente simplesmente trabalhavam duro porque havia trabalho a ser feito, mas era um impulso que se originava naturalmente, não por qualquer disciplina ou comando. Havia pouca ordem entre eles, e nenhuma hierarquia, de modo que um homem podia fazer corpo mole à vontade, sem repercussão além do ressentimento crescente dos outros ao seu redor.


Seriam duas semanas disso, com uma briga no fim. Damen cerrou os dentes, baixou a cabeça e prosseguiu com o trabalho que lhe haviam atribuído. Ele cuidou do cavalo e da armadura. Armou a tenda do príncipe. Transportou suprimentos e carregou água e lenha. Lavou-se com os homens. Comeu. A comida era boa. Algumas coisas eram bem-feitas. As sentinelas foram postadas rapidamente, assim como os batedores, e ficaram em posição com o mesmo profissionalismo dos guardas que o haviam vigiado no palácio. O local do acampamento era bem escolhido.


Ele estava caminhando pelo acampamento até Paschal quando ouviu Orlant do outro lado de uma lona.


– Você devia me contar quem foi, para que possamos cuidar disso.


– Não importa quem foi. Foi culpa minha. Eu disse a você. – A voz persistente de Aimeric era inconfundível.


– Rochert viu três homens do regente saindo da armaria. Ele disse que um deles era Lazar.


– Foi culpa minha. Eu provoquei o ataque. Lazar estava insultando o príncipe…


Damen deu um suspiro, se virou e saiu à procura de Jord.


– Talvez você devesse falar com Orlant.


– Por quê?


– Porque já o vi convencê-lo a não começar uma briga uma vez.


O homem com quem Jord estava falando deu um olhar desagradável para Damen depois que Jord saiu.


– Soube que você era bom em espalhar histórias. E o que vai fazer enquanto Jord interrompe essa luta?


– Ser massageado – respondeu Damen, sucinto.


Ele se apresentou, ridiculamente, a Paschal. E depois a Laurent.


A tenda era muito grande. Grande o suficiente para Damen, que era alto, caminhar livremente em seu interior sem ter de olhar nervosamente para o alto para evitar obstruções. As paredes de lona estavam cobertas de belos tecidos azuis e creme, entremeados de fios de ouro, e bem acima de sua cabeça o teto pairava suspenso em dobras ornamentais de seda.


Laurent estava sentado na área de entrada, que estava arrumada para visitantes, com cadeiras e uma mesa de recepção, muito parecida com uma tenda de campo de guerra. Ele estava falando com um dos criados de aparência mais desmazelada sobre armamentos. Só que não estava falando, mas basicamente ouvindo. Ele gesticulou para Damen entrar e esperar.


A tenda era aquecida com braseiros e iluminada ainda por velas. Em primeiro plano, Laurent continuava a falar com o criado. Atrás de um tabique, no fundo da tenda, ficava a área de dormir, um amontoado de almofadas, sedas e roupas de cama enroladas. E, enfaticamente separado, seu próprio estrado de escravizado.


O criado foi dispensado, e Laurent se levantou. Damen virou os olhos do leito para o príncipe, e encontrou um silêncio prolongado, o olhar frio e azul de Laurent sobre ele.


– Então? Sirva-me – disse Laurent.


– Servir? – perguntou Damen.


A compreensão veio aos poucos. Sentiu-se como na arena de treinamento, quando não quis se aproximar da cruz.


– Você esqueceu como? – indagou Laurent.


Ele disse:


– Da última vez, isso não acabou bem.


– Então sugiro que você se comporte melhor – disse Laurent.


O príncipe calmamente deu as costas para Damen e esperou. Os laços do traje externo brocado de Laurent começavam na nuca e desciam em linha reta pelas costas. Era ridículo… temer aquilo. Damen se aproximou.


Para começar a desamarrar o traje, ele precisava erguer os dedos e afastar para o lado as pontas do cabelo dourado, macio como pelo de raposa. Quando fez isso, Laurent inclinou muito de leve a cabeça, oferecendo um acesso melhor.


Era o dever normal de um criado pessoal vestir e despir seu mestre. Laurent aceitou o serviço com a indiferença de alguém há muito acostumado a isso. A abertura no brocado se alargou e revelou por baixo o branco de uma camisa, quente por ter sido apertada pelo pesado tecido externo e pela armadura. A pele de Laurent e a camisa eram exatamente do mesmo tom delicado de branco. Damen puxou o traje por cima dos ombros do príncipe e, apenas por um momento, sentiu sob as mãos a tensão dura e musculosa das costas de Laurent.


– Assim está bom – disse Laurent, afastando-se e jogando a roupa para o lado. – Vá e sente-se à mesa.


Sobre a mesa estava o mapa familiar, preso nas pontas por três laranjas e uma taça. Laurent se posicionou na cadeira diante de Damen, informal de calça e camisa. Ele pegou uma das laranjas e começou a descascá-la. Um canto do mapa se enrolou.


– Quando lutamos contra Akielos em Sanpelier, houve uma manobra que rompeu nosso flanco leste. Conte-me como isso funcionou – ordenou Laurent.
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De manhã, o acampamento acordou cedo, e Jord chamou Damen até o campo de treinamento improvisado ao lado da tenda da armaria.


Era, em teoria, uma boa ideia. Damen e os soldados veretianos eram proponentes de estilos diferentes, e havia muitas coisas que podiam aprender uns com os outros. Damen sem dúvida gostou da ideia de voltar à rotina de treinos, e se Govart não estava organizando treinamentos, uma reunião informal serviria no lugar.


Quando ele chegou à tenda da armaria, tirou um instante para examinar o local. Os homens do príncipe estavam treinando com espadas, e seus olhos avistaram Jord e Orlant, em seguida Aimeric. Não havia muitos homens do regente entre eles, mas um ou dois estavam lá, entre eles Lazar.


Não houvera explosão na noite anterior, e Orlant e Lazar estavam a menos de cem passos um do outro sem nenhum sinal de dano corporal, mas isso significava que Orlant tinha um ressentimento que ainda não fora resolvido a contento – e quando Orlant parou o que estava fazendo e se aproximou, Damen se viu cara a cara com um desafio que devia ter previsto.


Ele pegou a espada de treino de madeira instintivamente quando Orlant a jogou para ele.


– Você é bom?


– Sou – disse Damen.


Ele podia ver pela expressão de Orlant qual era sua intenção. As pessoas começaram a perceber e interromper seu próprio treino.


– Isso não é uma boa ideia – disse Damen.


– É verdade, você não gosta de lutar – disse Orlant. – Prefere agir pelas costas das pessoas.


A espada era uma arma de treino, de madeira do cabo à ponta, com couro enrolado em torno do punho para dar firmeza. Damen sentiu seu peso na mão.


– Com medo de se exercitar? – perguntou Orlant.


– Não – disse Damen.


– Então qual é o problema? Não sabe lutar? – continuou Orlant. – Só está aqui para foder o príncipe?


Damen golpeou. Orlant defendeu, e logo eles estavam envolvidos em uma troca dura de golpes. Espadas de madeira não costumavam provocar golpes fatais, mas podiam machucar e causar fraturas. Orlant lutava com isso em mente: seus ataques não eram contidos. Damen, depois de lançar o primeiro golpe, agora cedia um passo de chão.


Era o tipo de luta que era feita em batalha – rápida e dura –, não em duelo, onde as primeiras trocas em geral eram exploratórias, cautelosas e hesitantes, especialmente quando o adversário era desconhecido. Ali, espada batia contra espada, e a saraivada de golpes detinha-se apenas momentaneamente, de vez em quando, para ser retomada com força outra vez.


Orlant era bom. Estava entre os melhores homens no campo, uma distinção que compartilhava com Lazar, Jord e um ou dois dos outros homens do príncipe – todos os quais Damen reconhecia de suas semanas de cativeiro. Ele imaginou que devia se sentir lisonjeado por Laurent ter posto seus melhores espadachins para vigiá-lo no palácio.


Fazia mais de um mês que Damen não usava uma espada. Parecia ter passado mais tempo desde o último dia que fizera isso, aquele dia em Akielos quando foi ingênuo o suficiente para pedir para ver o irmão. Um mês, mas ele estava acostumado a horas de treinamento duro diariamente, um programa iniciado na mais tenra infância, no qual um intervalo de um mês nada significava. Não tinha sido tempo suficiente sequer para os calos amaciarem.


Ele sentia falta de lutar. Algo profundo em seu interior se satisfazia ao se apegar à fisicalidade, ao se concentrar em uma arte, em uma pessoa, golpe e contragolpe em uma velocidade em que a lógica se transformava em instinto. Ainda assim, o estilo de luta veretiano era diferente o bastante para que os contragolpes não pudessem ser apenas automáticos, e Damen experimentou uma sensação em parte de alívio, em parte de pura diversão, mantendo-se cuidadosamente sob controle.


Um ou dois minutos depois, Orlant se afastou.


– Você vai lutar comigo ou não?


– Você disse que estava se exercitando – respondeu Damen de maneira neutra.


Orlant baixou a espada, deu dois passos para o lado na direção de um dos homens que assistiam, e puxou da bainha dele uma espada reta de aço polido de 70 centímetros, com a qual sem preâmbulos atacou com velocidade assassina o pescoço de Damen.


Não houve tempo para pensar. Não houve tempo para considerar se Orlant tinha a intenção de conter o golpe ou se queria mesmo partir Damen ao meio. A espada reta não podia ser desviada. Com o peso e o impulso de Orlant por trás, ela cortaria uma espada de treino de madeira com a mesma facilidade com que cortaria manteiga.


Damen se moveu mais rápido que o golpe da espada – sem parar, dentro do alcance de Orlant, e no segundo seguinte as costas de Orlant atingiram o chão, tirando com força o ar de seu peito, e a ponta da espada de Damen estava em sua garganta.


Em torno deles, a área de treinamento ficara em silêncio.


Damen recuou. Orlant se levantou devagar. Sua espada jazia no chão.


Ninguém falava. Orlant olhou da espada largada para Damen, então de volta para ela, mas fora isso não se mexeu. Damen sentiu a mão de Jord segurar seu ombro, e tirou os olhos de Orlant e os virou na direção que Jord indicou brevemente com o queixo.


Laurent chegara à área de treinamento e estava parado ali perto, junto da tenda da armaria a observá-los.


– Ele estava à sua procura – disse Jord.


Damen entregou a espada e foi até ele.


Ele caminhou pela grama alta. Laurent não fez nenhuma tentativa de encontrá-lo a meio caminho, apenas esperou. Uma brisa tinha começado. As bandeirolas da tenda tremulavam violentamente.


– Estava me procurando?


Laurent não respondeu, e Damen não conseguiu interpretar sua expressão.


– O que foi? – perguntou ele.


– Você é melhor que eu.


Damen não conseguiu evitar uma reação divertida, ou o olhar longo que desceu da cabeça de Laurent até seus pés e subiu de volta, o que foi provavelmente um pouco insultuoso. Mas, sério.


Laurent corou. A cor tomou seu rosto de modo intenso, e um músculo se tensionou em seu queixo quando um sentimento desconhecido foi ostensivamente reprimido. Não foi como nenhuma reação que Damen já vira dele, e ele não resistiu a incitá-la um pouco mais.


– Por quê? Você quer treinar? Podemos manter tudo amigável – disse ele.


– Não – respondeu Laurent.


O que quer que pudesse acontecer entre os dois depois disso foi evitado por Jord, que se aproximava por trás de Damen com Aimeric.


– Alteza. Desculpe, se precisar de mais tempo com…


– Não – disse Laurent. – Em vez disso, quero falar com você. Acompanhe-me até o acampamento principal.


Os dois saíram andando juntos, deixando Damen com Aimeric.


– Ele odeia você – disse Aimeric, animado.


No fim da cavalgada do dia, Jord foi procurá-lo.


Ele gostava de Jord. Gostava de seu pragmatismo e do senso de responsabilidade que ele claramente sentia em relação aos homens. Qualquer que fosse sua origem, ele tinha as características de um belo líder. Mesmo com todos os deveres adicionais que estava acumulando, ainda tivera tempo para fazer isso.


– Quero que saiba – começou Jord – que, quando chamei você para se juntar a nós esta manhã, não foi para dar a Orlant a chance de…


– Eu sei disso – disse Damen.


Jord balançou a cabeça lentamente.


– Sempre que quiser treinar, ficarei honrado em lutar com você. Sou muito melhor que Orlant.


– Também sei disso.


Jord deu a coisa mais próxima de um sorriso que Damen já tinha recebido dele.


– Você não foi assim tão bom quando lutou com Govart.


– Quando lutei com Govart – disse Damen –, meus pulmões estavam cheios de chalis…


Outro balanço lento da cabeça.


– Não sei ao certo como é em Akielos – disse Jord –, mas você não devia usar essa coisa antes de uma luta. Deixa seus reflexos mais lentos. Reduz sua força. Apenas um conselho de amigo.


– Obrigado – disse Damen, depois de um momento longo e prolongado.
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Quando aconteceu, foi Lazar outra vez, e Aimeric. Era a terceira noite de viagem, e eles estavam acampados na fortaleza de Bailleux, uma estrutura dilapidada com um nome pomposo. Os alojamentos no interior eram tão miseráveis que os homens os evitaram, e até Laurent permaneceu em sua bela tenda em vez de passar a noite entre quatro paredes, mas havia alguns criados domésticos a serviço, e a fortaleza fazia parte de uma rede de suprimento que permitiu aos homens reabastecer.


Ninguém sabia como a luta começou, mas quando se deram conta, Aimeric estava no chão, com Lazar assomando sobre ele. Dessa vez, estava sujo, mas não sangrava. Foi azar ter sido Govart a intervir, o que ele fez puxando Aimeric com força e, em seguida, dando um tapa em seu rosto com as costas da mão por criar problema. Govart foi um dos primeiros a chegar, e quando Aimeric estava se levantando, esfregando o queixo, uma multidão respeitável já se reunia, atraída pelo barulho.


Foi azar ser tarde da noite e a maior parte do trabalho do dia ter terminado, o que dava aos homens tempo livre para se reunir.


Jord teve de segurar Orlant fisicamente, e Govart não ajudou ao mandar Jord manter seus homens na linha. Aimeric não estava ali para receber tratamento especial, disse Govart, e se alguém retaliasse contra Lazar, eles iam saber. Violência se espalhou pelos homens como óleo à espera de uma chama, e se Lazar tivesse feito um único movimento de agressão, ela teria se incendiado. Mas ele deu um passo para trás, e teve a bondade, ou o bom senso, de parecer preocupado em vez de satisfeito com o pronunciamento de Govart.


De algum modo, Jord conseguiu manter a paz, mas quando os homens se dispersaram, ele rompeu completamente a cadeia de comando e foi direto até a tenda de Laurent.


Damen esperou que ele saísse. Em seguida, respirou fundo e se dirigiu para a entrada.


Quando entrou na tenda, Laurent disse:


– Você acha que eu deveria repreender Lazar. Jord já me disse isso.


– Lazar é um espadachim decente e é um dos poucos homens de seu tio que trabalha de verdade. Acho que o senhor deveria repreender Aimeric.


– O quê? – perguntou Laurent.


– Ele é jovem demais. É atraente demais. Ele começa brigas. Ele não é a razão pela qual vim falar com você, mas como perguntou o que eu acho… Aimeric causa problemas, e qualquer dia desses ele vai parar de flertar com você e deixar que um dos homens o foda, e os problemas vão piorar.


Laurent absorveu a informação.


– Não posso repreendê-lo – disse Laurent. – O pai dele é o conselheiro Guion. O homem que você conheceu como embaixador em Akielos.


Damen o encarou. Ele pensou em Aimeric defendendo Laurent na armaria, com a mão em um nariz ensanguentado, e disse, com calma:


– E qual dos castelos da fronteira é controlado pelo pai dele?


– Fortaine – disse Laurent com a mesma voz.


– Você está usando um menino para ganhar influência com o pai?


– Aimeric não é uma criança atraída por uma guloseima coberta de mel. Ele é o quarto filho de Guion. Sabe que estar aqui divide a lealdade do pai. É em parte a razão de ele ter se juntado a mim. Ele quer a atenção do pai – explicou Laurent. – Se você não veio para falar de Aimeric, por que está aqui?


– Você me disse que, se eu tivesse preocupações ou objeções, ouviria meus argumentos em particular – disse Damen. – Vim aqui falar sobre Govart.


Laurent assentiu lentamente.


Damen relembrou os dias de disciplina relapsa. A luta daquela noite tinha sido a oportunidade perfeita para um capitão intervir e começar a tomar o controle dos problemas no acampamento, com punições escrupulosamente iguais e a mensagem de que a violência de qualquer grupo não seria tolerada. Em vez disso, a situação piorou. Ele foi franco.


– Sei que, por alguma razão, você está dando liberdade para Govart. Talvez espere que ele caia vítima dos próprios erros, ou que, quanto mais dificuldades ele cause, mais fácil seja dispensá-lo. Mas as coisas não estão se desenrolando assim. Agora, os homens estão ressentidos com ele, mas pela manhã estarão ressentidos com você por não ter comando sobre ele. Ele precisa ser submetido imediatamente à sua autoridade, e disciplinado por não seguir ordens.


– Mas ele está seguindo ordens – disse Laurent. Então, após a reação de Damen: – Não as minhas ordens.


Ele já tinha percebido isso, embora se perguntasse que ordens o regente teria dado a Govart. Faça o que quiser e não escute meu sobrinho. Provavelmente algo assim.


– Sei que você é capaz de colocar Govart sob controle sem que isso seja visto como um ato de agressão contra seu tio. Não acredito que tema Govart. Se temesse, nunca teria me colocado contra ele no ringue. Se tem medo dele…


– Basta – disse Laurent.


Damen cerrou os dentes.


– Quanto mais isso durar, mais difícil vai ser recuperar seu moral com os homens de seu tio. Eles já falam do senhor como…


– Eu disse basta – repetiu Laurent.


Damen ficou em silêncio. Foi preciso muito esforço. Laurent o encarava de cenho franzido.


– Por que você me dá bons conselhos? – perguntou o príncipe.


Não foi por isso que me trouxe com você? Em vez de falar isso em voz alta, Damen retrucou:


– Por que você não aceita algum deles?


– Govart é capitão e resolveu os assuntos de maneira satisfatória para mim – disse Laurent. Mas a expressão fechada não deixou seu rosto, e seus olhos estavam opacos, como se seus pensamentos tivessem se voltado para dentro. – Tenho de cuidar de negócios lá fora. Não vou precisar de seus serviços esta noite. Você tem minha permissão para se retirar.


Damen observou a partida de Laurent e só de leve experimentou a vontade de jogar coisas. Àquela altura ele já sabia que Laurent nunca agia de forma precipitada, mas sempre se retirava e dava a si mesmo tempo para ficar sozinho e pensar. Agora era hora de recuar e torcer.
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CAPÍTULO TRÊS


DAMEN NÃO ADORMECEU rapidamente, embora tivesse instalações mais confortáveis que qualquer um dos soldados no acampamento. Seu estrado de escravizado era macio e coberto de almofadas, e ele tinha seda contra a pele.


Quando Laurent voltou, ele estava acordado e se ergueu parcialmente, sem saber se seus serviços seriam necessários. Laurent o ignorou. À noite, depois que as conversas deles terminavam, o príncipe geralmente não lhe dava mais atenção do que a um móvel. Esta noite, Laurent se sentou e escreveu um despacho à luz da vela sobre a mesa. Quando acabou, dobrou e lacrou o despacho com cera vermelha e um sinete que ele não usava no dedo, mas mantinha em uma dobra da roupa.


Depois disso, ele ficou ali sentado por algum tempo. Em seu rosto havia a mesma impressão introspectiva que ele usara mais cedo naquela noite. Por fim, Laurent se levantou, apagou a vela com a ponta dos dedos e, à meia-luz sombria dos braseiros, preparou-se para a cama.
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A manhã começou bem.


Damen se levantou e foi cuidar de seus afazeres. Fogos foram apagados, tendas foram embaladas e carregadas em carroças, e os homens começaram a se preparar para montar. O despacho que Laurent tinha escrito na noite anterior galopou para leste com um cavalo e um cavaleiro.
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